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JOllNAL DE INS'I'l\UCCÃO E UECUIUO . 

" 

ANN9 li DESTERRO, 15 DE 

A ESP]~ltANCA . 
" 

A~ illllsC.·c Ilmlae\~ã(t .Ia Es,pe.. 
.·an~·a . 

~rllm seculo de deS(:rellsa;:, e pOl't.anto de 
desanill10 e dt: frio (~ c() !I trahiüo egu i:-;ll1o, Ú 

graildius'J e 'lpIJI':ll.il'el de \'er o e~pect aclllo 
Jl{)hre e symp,úhico (1'e,,:-;e:-; .J (J \,(~llS a tldeta,-.; 
da inlelligeuc-ia e do fntll[,o, q ue se as:-;uei ;:i o 
frat~'rrl<J:lllient,e para eulti\'al' as beIlas leHrm; 
pelo amo!' qne lhe (~Ol\:-mgrüu ! 

Tal nesta amena Pl'uYincia de :::'an ta Ca­
t harina surgiu a b rilhante e pstnc1i osa moci­
dade, que a lyonwdo seu pstalldar e lit teral'io 
soh o titulo 1ll()c1e.~W e fagueiro: - A ESl'E­
HANç:A - tem caillinha<lo glol'iosarnell te na:; 
vias do prog"l'e.sso, fazendo seus ingenuos en­
saios com o maior [ructo proprio e elos leito­
res . 

A língua do Grande Camões e Vieira tem 
sido culü "aela com o deviLlo cuidado e 1'0,,­

l)eito por esle::>joyeas 1itterato::> , nova pleia­
. de brilhante de fLllgidas e::>trclJas, q ne ass(J­

mão prazenteil'as e amaveis no puro céo de 
Santa Cathal'llUl., e do Bl'asil. . 

Avante! avante! em vossa bel1a e nobre · 
eurreira, Ó fOl'lllosa leg~[LO de táleJl-t6sõS~Jo­
vens app1icados e estudioso~-eõntinllai vi­
vidos a ensaiar os ~~egantes «adejos)); 
e crMe que em....1.1feve adquil'ireis forças pura 
«vôos» 's magestoso::> e grandiosos! 

nser vae esta «chama sagradalJ . que ac­
cendestes no templo da 'seiencia e da 1ittera­
tura; deseu voI vei-a cada yez mais com todos 
os vossos esforços, até que <) seu explendor 
brilhe em honra de nossa patria como um. 
novo pharol de utilidade e de gloria para 
aqllelles que desinteressadamente ~o acci:m­
derao. 

Animo! Coragem! Con'stancÍa, e Perseve­
rança até triumphardes de todas as difficul­
dades e obstaculos ! 

Taes são os desejos esellthnClltos do vosso 
sincero apreciador L 

. ::\1. DE CA UYALHO:'3. 

'" 


DEZEMBRO DE 1867. N.12. 

~~elieltla..é e eIlIIU\. 

Dens fOl'miwdo o homem a sna cre:J.tura 
mais fi Ile rida , e por cOIl~gl;in te de mais es­
I-?CI'O tia sua Omni potencia, qu i" -que u'e11e 
fica.')se g rB:vada a sua imagem, e semelhança 
pan~ maio!' gloria do seu )·l'ome , dando-lhe 
p Ul' isso todos os meio,; uecc:;sarios a sua !lU­

ture n, p ua dC:5ta f(ll'lua ellc attingir á. essa, 
altu ra, 11 (lue o tillha collocaLl!) urna vOll~ade 
i iltini ta, 

A Jlos.-;a felicidade e culpa, como intitula­
Ill·)::> (j presente edcl' ipto, \'amo::> decl'eyel-as, 
seglllldo as 110:,sa5 fOl'eas; nlo acostumados a 
l:10l~itac>I() de l1::>SIlIlllitos superiores, se) nos 
h!ll\taremos á ser l'hetorico, e nada. mais, 
Eil a : 

De ns e sna imagem viviam hem no·paraiso 
terl'e:5 tre: nenhnIn (J,c:cidento viera ainda tUl'­

bar a sua paz; completa ven.tura reinaya 
entre elle,õ: o pnll.er cob ria as suas faces e 
urna doce alegria t orll<1\'a malS amena a 
paz d~) (Jniver,;o, 

Mas o homem estava ~Ó e não tinha com 
qu~m p~rtilhar tamanha grandeza: sna ale­
gna se1'la, sem duvida, mais intensa, seu co­
ração mais grato,seu a mor mais ;,' i vo, e entao 
Dellsse apmz em 'criar-lhe uma com na­
nhei rà. - ... 

Cr iou-a, e os olhos do homem flue até en­
tão só se aleg' l'!li,vam nas bellezas do li nherso 
e n'üm Deas sllp~l'br ao seu entendimento 
n ão se podem conter tomados de admira~ão" . 
veem uma belle.za nova." seus bi-a.cos se es­
tell~tlm para abraçal - ~ e s.el~8 passüs r ecufio, 
e neste. transporte .m clefimvel agradece á 
Don~ malSeste presei1te ela sua diYinclade: o 
sorrISO com que elle a recebe é inexplicavel,
? ahoroço que o inquieta e o tr,úlsporta, só a 
111l1ocencia -o e:xplica: o sol que o allumia 
d~ntro à 'alma expande mais luz: ser~te mais 
nyamen'te os effeitos da ventura: seu cora­
Ção se enlev.u, encontra uma outra béUeza 
em tudo differel1te ás bellezas, que vira até 
,agora: suspira e u.m olhar de seus olhos en­
contra na mulher a parte angelica da sua 

.natureza: tudo se hal'illOnisa em dupla ven­
tU:'a; tudo se ol'dena e uma só vontade yae 
remar no paraizo. 
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,Mas ... nào aConteCe0 assim... 
,Um anjo máo illuuio a mulher e estn, con ­


vida o homem á seremuesobedientes, comem 

do fructo, que Deus llíes havia pl"uhii)ido c 

foge a innocencia. 


Pm,LICO. 
/ 

--<o~t>­

Dlseul·~u tia l'1.J.e.·"II·"' ~ 

:PIWFElUDO POH VICTO lt II I;G O, NO CO)lGItJ<: SSQ 


DA pAz EM PAHrz,A, :21 DE AUOSTO IJHl~4~. 


(Continuaçãu do n. 11 .) 

Vou ainda mais longe; ni"tO dig-o sórnrmte : 

'é u m fim real isa\'el, 'uigo mai,, : 6 um fim 

ine vitavel; póde-se apenas l"()tardar ou apl'e,.,­

,\;ar os acontecimentos, e is ahi tudo . 

, A lei do mundo não é nem pôde ser d is­

t incta da lei de Deus. Ora. a lei de Deus não 

-é a guerra, é a paz. 


Os homens corncçúrão pel:1 lnda , COlHO a 
'creação pelo cháos. Donde vêm clle" '? 

Da guerra, isto é evidente . 
Mas para onde vão e1183 '? 
Para,a paz , isto não é mellOS e \,itle nte. 

Quando a ffirmais estas sublimes yerdlldes , é 
muito simples que a vossa affirrnaçrro eneon­
tre a negação; é muito simples que a vossa 
fé encontre a incredulidade; é muito simples 
que, n 'esta hora ele nossas dissenções e ' de 
nossas luetas, a idéa da paz univers:tl sur­
prehenda e ch oque quasi como a apparição 
do impossivel e do írléal; é mnito simples 
que se g'rite que é utopia; e q uanto á mim, 
humilde e obscuro obreiro n 'esta grande ohra 
do Seculo 19.0 , acceito esta resistencia dos 
espíritos, sem que eÍla me admire ,e desani­
me. E'pos'sivel que não volteis as costas e 
não fecheis os olhos em uma especie de des­
lllmbramento,qua11do, no meio das trevas 
qllepesão.ainda sobre nós, abris bruscfl.mente 

, a radiante porta do futuro '? 
Senhores,':"'sealguem, ha quat.ro ..seeulos, 

na época em que a guerra existia entre com­
mllna e communa, entre cidade e cidade, en­
tre provincia e provincia; se alguem tivesse 
ditá á LORÊNA, á PICARDIA, ri N@RMANDIA, á , 
BRETANHA, ao ÀUVERGNE,- á PROVENÇA, ao 
DELPHINADO, á BORGONHA: 

« Um dia virá em q lle não fareis mai.sa 
guerra, um dia virá em que não levareis ma­
is homens de armas uns contra os outros; um 
dia virá em que não S~ dirá mai::;: Os NOR­
MANDQS attacárão os PICAl,WOS, os LORÊNOS 
repellirilo os '?ORGUINHÕES. Tereis ainda mui- \ 
tas contestações.para regular, interesses pa­
ra debater, controversias para resolver; mas 
sabeisvós o 'llue pareis emlogar dos solda­
dos, sa:beisvós ó que poreis Q~ logar da in­
fantarIa eda cavallaria, das peças, dos ' fal ­

, conêtes, das lanças, _dos dardos e da::; espa­

das 'I Poreis uma caixinha de piuho (ltl e cha­
mareis a urna do eseI"Il ti'nio, e tle:-itu ca ixa 
sahirá o que '? uma ai:;~er!lhl~:a! Hum asse lJl~ 
hléa na qual vos i"entU·Cl:S n '.'er; ulIla aSSCIl1 ­
hlóa quo será como a VOSi3a alllH~, ~ll:l ~oll,')e­
lho ~obeI'ano e popular, que dc("}(lI ra , Julga­
rá, re:.;olverá t udo conforllle a rei, (l!le flLrá 
ca11i1' a e,spada de todas as lllilos e smgir <~ 
jlU;ti~~a de todos os cora<;?e~; que <li~'ú á cada 
um: Ali acaboú o te \! (11 [" ('.1 to , aqll! comc<:a 
o ten dever. Abaixo as arrn,ts! \'i\ci em lHt~l 
E n'est:e d ia sunti l'cis mIl pen:-;amcnto CO Jil ­

mU Il1, interesses eOHlmnn s, um (1 e:;tino cotn ­
Irlll Ill, \"os a!lra<;areis e l'cconhc(' er-\"()!:l-,1Jei ::; 
illhos do m(~:;Il1 () ,SA.n g·l1 c c da. lll Cc; I\lfl ra(;u. 

Neste ti ia, ll i"lO ,serei:; 1lJais pó \'()S iu imi l-!·o;;, 
sereis um povo.; lli10 ;)()l'uis mni, ,1, H(JI(()() ~llA , 
a NnUM A);])JA, fi, BnETA;\IlA, a P J\OVE;\~' A, se­
reis a 1"1"a11('a ! 

N ão dirig:iI'eis VO::i.";os pa;.;sos para a gllerm 
e sÍlll para a. eivili::mçilo ! iI 

Se alg uem tÍ\' e;.;se dito isto, ' ScnllOl'ü'; , 
n'aquella ~poca, todo :) O~ 1l001lelLs positi vo>" 
toda,.; as pe.sc;o<1S sé rias , to(lus us g ran(lcs 110 ­
li ticos de entilo, terião Bxchll lado: « Oh ~ eis 
o sonlmrlor! eis o sonho vago! ('OIllO este 
homem conhece t ão mal a humanid arle! Ei.'l . 
ahi urna estl'anha lOUCllfit e U1I111 âb~urda 
chiméra!» Senhores, o tempo passuu e 8.'>t<1 

chiméra é a real iuade ! 
E, insisto sobre isto, o homem fine tivesse 

feito esta prophecia sublime, teria sido de­
clarado louco pelos saT)Íos , pur ter entrevi.:ito 
os '~sign ios de Deos ! _ 
, 1 ois bem! vós dizei~ h oje, e eu sou da ­

quelles que dizem com\'osco, todos nós 'q ue 
estamos aqui , dizemos Í\ Fran~a, á Inglater­
ra , áPrus,sia, á Austria, ú. E ::;panha" á. I ta~ 
lia, á Hussia: 

« Um dia virá em que as armas YOS calli ­
ráõ tambem das mãos! .Um dia virá em q'ue 
a guerra parecerá tão absurda e será tiio im­
possivel e ntre Parii e Londres, entre Peters­
burgo e Berlim, entre ViE';J,na e Turim como 
ena o seria hoje entre H uão e Amiens: entre 
Boston e Philadelphia. Um dia v irá em que 
vós, França, AlIerrianha, Inglaterra, vós 

... . todas, nac~efl . do .co~tinente, sem perder 
7os~a.s qU3:hdades dlstmctas e vossa gloriosa 
mdlvlduahdade, vos constituireis estrei ta­
men:e em uma .unidade,superior, e estabele­
cerCls a fraterl1ldad~ européa, absolutamente 
como a Normandia, a Bretanha, a Ború"onha. 
a . Lorêna, a ;\l~acia, todas as nossás provin: 
Clas se constltmráõ na Franca. , 

Um diâ vírá em que não h~verà mais cam­
pos de batalha, e sim os mercados abrindo-se 
ao commercio e os espiritos ás idéas. 

Um dia virá em que as balas e as bombas 
ser.ão substituidas pelos votos, pelo suffrag io 
ulllversal dos povos, pelo veneravel arbitrio 
de um grande senado soberan,o, que será na. 
Europa o que o Parlamento é na Inglaterra , 
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o qne a Dieta é na Allernanha, o que a As­
semhléa legislativa é na França! 

- Um dia virá eru que se mostrará uma peça 
no,? musêos, como se mostra hoje um ohjecto 
de tortura, admirando-se do que isso ten1m 
podido ser! 

Um dia virá em que se verá este::; dous 
grupos immenso::; ,_os Estados-Unidos da A.. 
menca'l c os c::;tados ullidos da Europa, co1­
lOéur}os em face um do outro , estendelldo-Cic 
as mãos por cima dos mares, troéuTIflo sens 
prlJd Ilcto::; , seu cOIlHncl'(:io, sua industria, 

_	suaci artes, seus gertios ; lavI'anJo o g lo]J'J, 
(:olrmis<Lwlo desertos, melhurando a cl'caeiío 
1:'01> as visias (lo Cl'eauor, e comhinanuo jun­
t Oei , vara tirar d'ella o hern-eeitar de todo,..;, 
c'; t: : ei d \las f()rcas infi nitas, a frate rnidade 
dos homom; c o" poder de })eos! 

l': para e11eg'<11' cste dÜ1 MiO será prceiso 
(lll;tLl'()('ell tos UIl!l(J,;; pOr(l llC vi vemos e m 

-11111 	 tempo rup ido, "ivemos n a (:olTenteuos 
acolltl)(:illwlltos l~ (1flei ic.lbls as lllaiCi ilJl petuo -­
Cia" (LllO tenha aiuda H1Tasta(lo os 1)()\()S , e, 
llit {'p(j(~a em (!I W estamo,;, Ultl alluo feLl. TAL­

\' L '/, a (Jhrc~ (lc I1lll :-:c (:1l1u ! 
E Fnllll:ezes, I llg-le : ~ e,;, Belg'as, Al1(~ll1;I()S, 

1~,11S,;(J,;, ~la \-OS, E u rupcos, AuWl'i(~all(JCi , (llW 

tUlll .)!:j nÓei Ú faL:er para r.: heg-ar Ü~itc dia o 1Il<l­

i~; lm'\'ü p')s~i\'el 't- c\ lllar--no:-:! ;\ llmr-ll!)s! 

(ClInlinú J. ) 

( Blm;:';Altm~ DE SAI:KT - PIEH HE.) 

Presiue aosjogwl de llOSSOS filhos, encan­
tadura filha da Aurora, amavel Flora; és tu 
qne cobres de rOSas os campos do céo que 
percorre tua mãi; qner se elo\' e ella caua dia, 

, em nosso hori::;onte, quer se adiante, na pri­
mavera , até o alto do nosso hemisphe}Oiu, e 

, deite seus raios de ouro, e purpura sobre su­
,a::; regiões de neve, Quanto á ti , suspensa 
itcjma de nossos verdes campos, levantada 
pelo arco-íris aó seio das lllnens chuvoi'ias, 
dp,rramas flôres ás ll1ãOS cheias em nossos 
vanes, e sobre nossas _florestas: o Zephyro 
amoroso te segue, bafejando-te, e envolven­

-do-te do seu humido e tepido bafo. Já se 
descobre na terra os signaes de tua passa­
g;em nos céos;a.travez os raios longuinquos 
da neblina, as charnecas apparecem tDdas 
amarellas de floridas giestas, os prados co­
bertos de_botoes de ouro, e as cornijas das 
ântigas torres, de goivos açafroados. No_meio 
do mais nublado do dia, croc-se-hia que os 
l'üios do sólbrjlhassem ao longe, nos cumes: 
das colliuns, no fundados valles, no alto dos 

I ' 	 antigos monumentos; orlas de yioletas, e de 
prima.veras perfJ1mão os b9-ncos, e o lilaz com ·· 
seus cachos cobre os--nmros do afastauo cas­

-	 \ 
\' 

tello. Amaveis fllhinhos, correi aos campos, 
l<:lora vos chama ao centro dos prados: t udo 
ald vo::; convida, os bosques, as agu~s,os 
áridos rochedos;, cada sUo apresenta-vos su­
as plantas, e cada planta suas flôres. Gozai 
do mez quc cl la, vos dá: Ahril é vosso irmllo: 
está na aurura do anno, como vós na da vida; 
considerai corno Yossa idade seus aprasiveis 
uons_ Os campos ser.ão vossa escola, as ftôres 
yo::;::;o alphuheto, e Flora vossa instructora. 

Traduc. de F. PAl)LI~O . 

A ..uu" IJiviJlo. 

1>'1111 jllur Intl!rieul' je me sens éclairer 
Et j'elllcnds une voix que me dil'esperer . 

LAlIARTINE. 

Amor, oh ! lindo aífecto, que nasceste 
. En tre espinhos ela cruZ'. 
Q lWlll cl(~ra (lue mells uias comprchendessem 

A tua forte 1m,: !... 

Amor, raio do céo, ventura extrema 

Ventura e mel! sorriso, 


Porquc meus dias á f()l g-ar se passam 

Em chão de 1);1 raiso. . . .. 


Amor, qne os sonhos d'alrha divinisa 

Amor, qne eu louvo tanto! 


Porque meus olhos á luzir se along'am , 

Céos !. .. didno encanto L. 


Amor, anjo querido e visitante 

Das almas q \le 1e auoram !. .. 


Amor , porque meus dias são serenos 

l\Ieus dias já não choram ! . .. 


Amor, que os lahios meus em seu transporte 
Não pódem, nilo, chegar, 

Amor, que os olhos d'homell1 não compre­
(hendem 

A' ti só ql1ero amar ... 

An}O r; oh! lindo affec to que nasceste 
Entre es,pinhos da cruz, 

Quem déra que ' minh 'alma comprehendesse 
A tua forte luz !.., 

Quem dém que meu ser; 'no mundo ingrato 
Onde o falso reluz! .. , 

Por ti ficasse Evre e fosse salvo 
De quanto lhe seduz ... 

. Amor, que todo o canto ainda joven 
_ Da lyra do mancebo ... 

Em pressuroso accento solemnisa 
~-\.mor , divino amor, affecto nobre 

. .Primeiro do::; sorriso::; ! • 
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Tu, que toda a terra patentêa 

Quando rompe o dia 


Ou no céo, á noite, mil fulgores 

SLugem scintillantes, 


Tu que és o brilho da existeneia 

D'este mundo .inteiro ... 

Hecebe este meu canto 


Amor, divino amor dos H.IeU::: extrcmo". 

:Perdão! perdi'"lO! mcu Dem;, :::e n'{\1fl momento 

De ínedollho delyrio ousei cle:::erer-te ! 

P erdão! se minha mcntc uc lyran do 

Me fez, triste de mim! ue,~C011he(:cr-te ! 


Be a. qescrença p ol1llio rninh'almn. Yirgem 

S e, sacrilego, ousei negar-te, ó Dons; 

P erdão! perdão! Senhnr, sê p ic(loso 

ü om o mais infeliz dos filhos t eus! 


Se inda joven , !lleu Deus, as crenças puras, 
. Q ue no meu peIto sempre acalentei, 

P erdi-as n 7um instante de loucura, 
Se a séit8: deDiogene abracei; 

Perdão! que o amargo .fel do soffrimento 

Tão cêdo:--ainda tão cêdo! -eu já libando . 

- Do 01 vld? do m.eu Deus, do Omnipotente ­

A cansa fOI de crIme tIo nefando, 


Perdão! meu Deus,perd;-;oque a febre arden te 

Que minha mente ha pouco inda 'abrasaYa , 

Desvanece0-se já... nem mais eu sinto. 

A dôr do coração, que me acabava! 


PA~rdão p'ra o tdste filho da desgraça, 
• 	 quem adversa sorte há perseguido: 

Ao infeliz que lmmilde te intercede ' 

Não l~e,nega, Senhor, o seu pedido.­

Desterro~Julhode 1867. 

F. PU'LINO. 

" .&. wh·~eul da·URIJellà . 

O. D. C. 
á 

ltIOBENINH.l Ol 

Estava tão meiga, gentil e formosa, 
Mais bélla qúe .a roza,' 

" "No Templo â rezar; . 
Que, olhando p'ra Ella, senti IQgo o peito, 

N'um magicoeffeíto, ' 
, De-amor-se abrazar... 

Fugir eu não pucle, (PC a \irgem tuu lilHh , 

1\1e obriga, q ucrilla, 

A' ficar CO'UIlI üllUlI' ! 


' E entüo n'e;;sa hora de doce ,"c utura, 
Com gTandc teruura , 
Eu j urei de a amar. 

E meu juramento vo u firme cUlllpl'inuo, 

Por ella n \l tr illrlo 

Amor "em ceS!i(\!'; 


E , embora, por i,,;;(), e~l \'i\'a em delírios, 

. De acerbos mari vrjus, 


Oh! :::empl'e á p~nar , 


A' e;isa mimosa, fil g" ilcim l)eldi1(lc, 

Amor , leal<latI(;, 

Eu hei de gU<1nlal'; 


A tó que a parca , <:l'íwl, desh nmana , 

Me vcuha, tiranna, 

A viua, acabar! 


O I. . E C1t1~z. 

Destcl'l'0 -'-18G7. 

Uba."at1a. 

Se comigo fallarquel'es , 

Vê bem que 1)e5S011 sou: 

De ser no presente moro; 

A syll'ba mostrar-te vou:-l 


E u sou do home um,sustento, 

E sem mim não póde andar; 

Se por araso me p iso, 

Ai Jesus! tem de purar.-I 


Pequeno amphibio animal. 

Que me alegro quando chove, 

Exp'rimentei grãos temôres, 

Pedindo u m rei ao deus J o\"e !-I 


Est'outra que só te falta, 

F acilmente a terás, 

É p 'ra mais facil idade 

Na camurça a acharás-l 


CONCEITO. 

'Companheira sou do homem, 

Dês que nasce a'téqw:)-morre: 

Quando perdido se vê, 

Eu sou só quem o soccorre. 


RA c-lOS JUNIOR. 

8 de Dezembro de 67. . 

", 
Hoje ás 9 lj2,horas da manl).ã havera ses- . 

~ão. 
o 1.0 ~ecretario- F. PAULTNO. 

Typ. da J. J. Lopes, rua da Tn'ndadé n. 2 
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